
Pesquisa de opinião realizada entro 
os dias 12 e 17 deSte mês revela que 
70 % dos brasilienses aprovam a 
administração de Joaquim Roriz 
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C-P-I- investiga emendas para o GDF 
O presidente da CPI do Orçamen-

to, senador Jarbas Passarinho (PPR-
PA), recebeu ontem, dos deputados 
distritais Geraldo Magela (PT) e Ag-
nelo Queiroz (PC do B), uma relação 
feita pelo ex-assessor do Senado José 
Carlos Alves dos Santos de três 
emendas apresentadas pelo deputa-
do João Alves, no valor aproximado 
de 35 milhões de dólares. Segundo 
José Carlos, as emendas foram acer-
tadas em um encontro, em 1990, 
com o governador Joaquim Roriz e o 
secretário de Obras, José Roberto 
Arruda. 

As emendas seriam utilizadas nas 
obras do metrô (20 milhões de dóla-
res), na reforma do Presídio da Pa-
puda (cinco milhões de dólares) e na 
construção do Hospital do Paranoá 
(dez milhões de dólares). Estas 
emendas beneficiam pelo menos 
duas das empreiteiras mais citadas 
na CPI: Odebrecht (líder do consór-
cio que constrói o metrô) e OAS 
(responsável pela reforma da Papu-
da). Os deputados distritais querem 
que a CPI convoque o governador do 
DF para explicar as emendas que 
fóram apresentadas antes do projeto 
do metrô ter sido aprovado. 

O economista e ex-assessor do Se-
nado confirma que o governador não 
esteve sozinho com o deputado João 
Alves para discutir a transferência de 
recursos para Saúde, Educação e Se-
gurança. Quando a falou sobre a 
conversa com João Alves, Roriz disse 
que não poderia ter tratado de ver-
bas para o metrô exatamente porque 
o projeto não havia sido aprovado 
ainda, nem ele assumido o cargo de 
governador. 

As novas denúncias surgiram do 
depoimento de José Carlos à Comis-
são de Direitos Humanos da Câmara 
Legislativa de Brasília, na sexta-feira. 
Apenas ontem de manhã os deputa-
dos 

 
 distritais conseguiram compro-

var a existência das emendas e suas 
liberações, o quejustifica a inclusão 
do depoimento do governador na 
CPI do Orçamento. 

As obras beneficiadas pelas emen-
das do Orçamento de 1991 não estão 
hoje com um andamento normal. As 
obras do metrô sofreram cortes do 
ministro Fernando Henrique Cardo-
so, a reforma da Papuda anda a pas-
sos lentos e o Hospital do Paranoá 
está totalmente paralisado desde 
1991. 

Defesa — Segundo o secretário 
de Comunicação Social do GDF, 
Weligton Moraes, todas as vezes que 
a polícia intensifica as investigações, 
José Carlos apresenta uma nova de-
núncia. "Como não se conseguiu ne-
nhum indício que possa envolver o 
governador Roriz nas irregularidades 
da Comissão de Orçamento, está cla-
ro que essa nova denúncia tem obje-
tivos políticos", disse. 

LUÍS TAJES 

Roriz nega que tenha tido saldos bancários tão altos 
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José Carlos incluiu o GDF na relação de emendas de João Alves 


